
  
    NELLY NOVAES COELHO


    O CONTO DE FADAS


    SÍMBOLOS – MITOS – ARQUÉTIPOS


    [image: PAULINAS-POS.EPS]


    www.paulinas.org.br


    editora@paulinas.com.br

  


  Apresentação


  Desafio tão lisonjeiro quanto gratificante é, para mim, fazer uma apresentação deste livro essencial, que começa a se definir desde a sua atraente capa – isto sem falar da “apresentação” da própria autora, – onde já adianta “a que veio” e a quem se dirige, a ponto de quase bastar mencionar os oito – tão poucos e “tão tantos” – itens encabeçados pelo sumário: “As fadas estão de volta...”.


  Mas prefiro falar da Importância, com maiúscula mesmo, para os leitores de todas as idades, educadores ou não, que se dão conta do imenso poder de Sua Majestade, a Palavra – “No princípio era o Verbo”! – na misteriosa aventura que é a vida de todos nós na nossa im-previsível natureza humana.


  Para começar, peço licença de contar um pouco do que significou, para a criança que fui, ainda antes de chegar ao Brasil, a constante convivência com a palavra, a literatura, as histórias maravilhosas, encantadas, fantásticas, incríveis, mas sempre “verdadeiras”! Histórias em prosa e em versos, de várias fontes, origens e idiomas, num contínuo e interminável “Conto de fadas”. Histórias que povoavam minha cabeça, meu coração, minha imaginação, minhas emoções e, sim, levavam a pensar! A ponto de contribuírem, sem dúvida, ao desenvolvimento da minha – e não direi precoce – weltanschauung juvenil, ao alimentarem o meu insaciável apetite por mais e mais “alimentos”.


  E por que falo aqui da minha experiência pessoal? Porque ela não é pessoal, mas sim, como entendo, geral e coletiva, atingindo todas as crianças que tenham a sorte de ser expostas ao conto maravilhoso, ao conto de fadas – e a todas as outras.


  Finalmente, chego à minha apresentação deste livro fascinante, fruto de amplas e profundas pesquisas, estudos, leituras e, claro, ideias, conclusões, hipóteses e mesmo perguntas da sua ilustre autora – esta incrível Nelly Novaes Coelho. Ela, a querida e sempre admirada mestra Nelly, com as suas posturas ético-filosóficas, “antigas”, contemporâneas,modernas e até “pós-modernas”, bem fundamentadas e eruditas, sem deixarem de ser otimistas. Neste seu livro imprescindível, Nelly procura e consegue esclarecer e aproximar o felizardo leitor da sua apaixonante temática: a Palavra, o Livro, a Leitura, a Poesia, a Emoção, a Esperança, a Justiça e tanta coisa mais na sua vasta reserva de preciosas informações, fontes de pesquisas e verdadeiras “iluminações” sobre – com perdão da óbvia metáfora – a Fênix, sempre rediviva, em todas as épocas e quadrantes, do pequeno mundo: o Conto de fadas (que está de volta!).


  Viva ele!


  E obrigada, Nelly!


  Tatiana Belinky
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  Cultura não é somente o armazenar de conhecimento, mas a capacidade de interrogarmos nosso tempo.


  Vergílio Ferreira


  


  [...] o país dos contos de fadas se encontra em nossa alma.


  Hans Dieckmann


  


  Gênero tão antigo como a imaginação humana é o relato de casos fabulosos, seja para recrear com sua mera narração, seja para tirar deles um ensinamento salutar. A parábola, a fábula, os contos de fadas e outras formas de símbolo didático são narrações mais ou menos simples e germes do conto. Todas têm em suas origens mais remotas certo caráter mítico e transcendental, cujo sentido foi-se perdendo com a passagem dos tempos, ficando apenas a mera envoltura poética e episódica.


  Menendez Pelayo


  As fadas estão de volta...


  Até os distraídos já puderam notar que, entre as muitas curiosidades deste nosso tempo caótico, dinamizado pela cultura cibernética, vem-se sobressaindo a crescente onda de interesse pela literatura alimentada pela magia, pelo sobrenatural, pelo mistério da vida, das forças ocultas. E, no rastro desses interesses, também as fadas estão de volta, entrando não só nos lares, mas também nas escolas.


  Multiplicam-se nas livrarias as edições e reedições dos contos de fadas ou contos maravilhosos, lendas, mitos, clássicos antigos e modernos. O mercado oferece, em sedutoras edições ilustradas, toda uma literatura que parecia perdida no tempo: A Bela Adormecida, Chapeuzinho Vermelho, Cinderela ou A Gata Borralheira, Dom Quixote, Contos dos Cavaleiros da Távola Redonda e muitos outros. Livros que parecem anacrônicos ao serem confrontados com este nosso ciberespaço (dinamizado pelas multimídias e transformado pelas conquistas da eletrônica e da informática), mas que são verdadeiras fontes de sabedoria.


  Não há dúvida de que estamos vivendo em um limiar histórico: entre uma ordem de valores herdada da tradição progressista (e hoje em pleno processo de superação/transformação) e uma desordem em cujo bojo uma nova “ordem” está em gestação... (muito embora ainda não tenhamos nenhuma ideia de como ela será!). É nesse limiar ou nessa fronteira que se situa o papel formador desses livros antigos. Portanto, longe de serem vistos como algo superado ou mero entretenimento infantil, precisam urgentemente ser redescobertos como fonte de conhecimento de vida. E, nesse sentido, descobertos como auxiliares fecundos na formação da mente dos novos, dos “mutantes” que já estão chegando e precisam ser preparados para atuar no amanhã, que está sendo semeado no hoje...


  Sabemos que, para realizarmos a urgente tarefa da reestruturação das atuais formas de educação, seria quase preciso que tivéssemos uma varinha de condão, tais o gigantismo e as dificuldades com que ela se apresenta. Isso porque não se trata apenas de alterar métodos ou estruturas, mas de transformar mentalidades.


  E como fazê-lo? Como orientar hoje os novos construtores do mundo de amanhã? Um dos recursos é redescobrir a literatura arcaica, as palavras-de-origem (como os contos de fadas), e por meio dela refazer o caminho do ontem e estimular, ao mesmo tempo, o poder mágico que existe no próprio ser humano: o Conhecimento. Literatura é ato de relação do eu com o outro e com o mundo. Os tempos mudam incessantemente, porém a natureza humana permanece a mesma.


  É nesse sentido que este livro pretende se oferecer como uma espécie de “seta orientadora” para aqueles (professores, pais, avós...) que assumiram a tarefa de guias dos pequenos ou dos adolescentes no caminho do Conhecimento que leve à autorrealização de cada um, como parte consciente e atuante do todo.
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  Ciência versus mistério e o caminho do maravilhoso
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  Não há como negar que estamos vivendo um momento propício à volta do maravilhoso. Lembremos que há pouco mais de um século a ciência positivista, aprofundando seu conhecimento a respeito das leis da natureza (Materialismo, Determinismo, Evolucionismo), tinha como um dos objetivos destruir a ideia de transcendência sobre a qual se funda (ou fundava?) a Civilização Cristã. Foi quando o homem se viu despojado de sua origem divina (como filho de Deus) e se descobriu como mero resultado da evolução da matéria e transformado de “alma” em “lama”. (O período agudo dessa descoberta ficou registrado no Naturalismo, com a série de vinte romances de Émile Zola: Os Rougon-Macquart – 1871-1893.) Sob o impacto dessa descoberta científica, Dostoievski (um dos monstros sagrados da Literatura Universal) sintetizou em uma frase o alcance metafísico da “nova verdade” imposta pela Ciência: “Se Deus não existe, tudo é permitido”. (É só olharmos o mundo à nossa volta, para nos darmos conta da antevisão dostoeivskiana...)


  Mas a vida não para. A contínua evolução das ideias e descobertas acabou por abalar aquelas “certezas absolutas” sobre as quais a Ciência materialista se alicerçava. No início do século XX, entramos na Era Einsteiniana – a era do Relativismo. As descobertas no campo da Física atômica abalaram os alicerces da Ciência tradicional (concepção mecanicista de Descartes e de Newton). Os dogmas positivistas caíram por terra. A investigação experimental dos átomos revelou que, ao invés de serem “partículas duras e sólidas”, esses componentes elementares da matéria eram “regiões de espaço em que partículas extremamente pequenas – os elétrons – se movimentavam em redor do núcleo”. A matéria é descoberta como fenômeno dinâmico, e não inerte, como se acreditava. Nesse nível subatômico, dilui-se o limite entre matéria e energia. Um elétron aparece, ao mesmo tempo, como onda e partícula. O que implica a descoberta de que, vistas em nível elementar (invisível ao nosso “olho comum”), todas as coisas carregam essa dualidade: são onda-partícula, energia-matéria. Fenômeno muito estranho, que as leis conhecidas não podiam explicar e que, tal como as descobertas cósmicas feitas pela astrofísica (a “Teoria do caos”), permanece como um desafio aos cientistas, neste limiar do Terceiro Milênio. Como vemos, a Ciência está sendo levada a reconsiderar o sobrenatural, a aceitar o mistério, a buscar um novo sentido para a transcendência e a remodelar a face do próprio Deus.


  Toda essa introdução sobre a presença da Ciência em nosso mundo – como “porta” para entrar no reino da narrativa maravilhosa – visa mostrar as profundas e invisíveis ligações existentes entre todas as áreas da vida e do conhecimento (até mesmo a da Ciência com a da literatura e das artes em geral). Impõem-se-nos, hoje, a redescoberta do mundo mediante a “ótica da complexidade”, proposta por Edgar Morin, e já dominante no “mundo pensante”: a ótica que descobre o mundo como uma trama complexa, cujos componentes integram um todo complexo: áreas diferentes (como econômica, política, social, literária, mitológica), de acordo com o sociólogo,


  são inseparáveis, pois existem em um tecido interdependente, interativo e inter-retroativo entre as partes e o todo, o todo e as partes. Daí que os desenvolvimentos próprios de nosso século e de nossa era planetária nos põem em confronto, inevitavelmente e com mais e mais frequência, com os desafios da complexidade. [...] Uma inteligência incapaz de perceber o contexto e o complexo planetário fica cega, inconsciente e irresponsável. [...] o conhecimento pertinente é o que é capaz de situar qualquer informação em seu contexto e, se possível, no conjunto em que está inscrita (MORIN, 2000: 15).


  É importante que cada indivíduo se saiba vivendo no umbral desse novo maravilhoso, aberto pela Ciência, e vendo o retorno a uma espécie de visão mágica do mundo. Seja na literatura, seja nas artes e principalmente no cinema e na televisão, assistimos à invasão da ficção científica, dos super-heróis, das máquinas (satélites, foguetes interplanetários, estações espaciais, máquinas do tempo), simultanea­mente à exploração dos superpoderes da mente; dos mistérios do além-mundo; da força energética dos seres extraterrenos.


  Enfim, estamos vivendo um momento propício à volta do maravilhoso, em cuja esfera o homem tenta reencontrar o sentido último da vida e responder à pergunta-chave de sua existência: Quem sou eu? Por que estou aqui? Para onde vou? É no sentido dessa inquietação existencial que vemos o atual fascínio pela redescoberta dos tempos inaugurais/míticos, nos quais a aventura humana teria começado. No romance pós-moderno (aquele engendrado por essas novas forças), predominam a “metaficção historiográfica” e o Realismo Mágico ou Maravilhoso. O onírico, o fantástico, o imaginário deixaram de ser vistos como pura fantasia, para serem pressentidos como portas que abrem para verdades humanas ocultas.


  É por meio dessa perspectiva que os contos de fadas, as lendas, os mitos, entre outros, também deixaram de ser vistos como “entretenimento infantil” e vêm sendo redescobertos como autênticas fontes deconhecimento do homem e de seu lugar no mundo. Em busca dessas “fontes”, tentaremos, aqui, fazer uma viagem pelos caminhos das narrativas maravilhosas, através das eras, da história dos povos e de suas culturas.
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  Os contos de fadas e a memória popular
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  Os livros que têm resistido ao tempo são os que possuem uma essência de verdade, capaz de satisfazer a inquietação humana, por mais que os séculos passem.Cecília Meireles


  


  Os contos de fadas fazem parte desses livros eternos que os séculos não conseguem destruir e que, a cada geração, são redescobertos e voltam a encantar leitores ou ouvintes de todas as idades.


  Quando e onde teriam nascido essas narrativas maravilhosas, que hoje conhecemos como Literatura Infantil Clássica? Quem teria inventado essas estórias que os avós dos nossos avós já conheciam e contavam para as crianças, nas noites de serão familiar? Onde teriam nascido Cinderela, Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho, Ali Babá e os Quarenta Ladrões, o Pequeno Polegar... Onde teriam nascido as fadas? Em que lugar do mundo teriam acontecido os encantamentos? As magias? As bruxarias ou metamorfoses que envolviam animais falantes, sapos que se transformavam em príncipes, princesas que dormiam durante cem anos e eram acordadas pelo beijo amoroso de um príncipe? E as meninas maltratadas pela madrasta que se transformavam em formosas donzelas, que calçavam sapatinhos de cristal?


  PERRAULT


  A História da Literatura registra que a primeira coletânea de contos infantis foi publicada no século XVII, na França, durante o faustoso reinado de Luís XIV, o rei Sol. Trata-se dos Contos da Mãe Gansa (1697), livro no qual Charles Perrault (poeta e advogado de prestígio na corte) reuniu oito estórias, recolhidas da memória do povo. São elas: A Bela Adormecida no Bosque; Chapeuzinho Vermelho; O Barba Azul; O Gato de Botas; As Fadas; Cinderela ou A Gata Borralheira; Henrique do Topete e O Pequeno Polegar. Contos em versos, cuja autoria ele atribuiu ao seu filho Pierre Perrault, que o ofereceu à Infanta, neta do rei Sol. Em uma segunda publicação, Perrault acrescenta: Pele de Asno, Grisélidis e Desejos Ridículos.


  Para melhor nos situarmos no tempo do surgimento desses contos, é interessante lembrar que a França dessa época (séc. XVII) vivia um esplêndido momento de progresso e transformações político-culturais, enquanto o Brasil era ainda uma simples colônia, culturalmente atrasada e continuamente disputada pelos holandeses, franceses e outros, atraídos por nossas riquezas naturais: cana-de-açúcar, pau-brasil, ouro. Graças a sucessivas vitórias dos portugueses contra os invasores, hoje somos uma nação unificada por uma língua comum, a portuguesa. Falta-nos, neste limiar do século XXI, darmos o grande salto cultural que se faz necessário, para participarmos legitimamente do grupo das grandes nações mundiais. Cultura é o grande alicerce das riquezas...


  LA FONTAINE


  Na mesma época, outro intelectual de prestígio na corte francesa, Jean de La Fontaine, dedica-se ao resgate das antigas historietas moralistas, guardadas pela memória popular: as Fábulas. Mas sua recolha não se vale apenas dessa memória. Ele procura fontes documentais da Antiguidade: Grécia (Fábulas de Esopo); Roma (Fábulas de Fedro); parábolas bíblicas, coletâneas orientais e narrativas medievais ou renascentistas. Durante vinte e cinco anos, trabalhou na busca e no cotejo desses textos antigos e os reelaborou em versos, dando-lhes a forma literária definitiva – Fábulas de La Fontaine – que, há séculos, vêm servindo de fonte para as mil e uma adaptações que se espalham pelo mundo todo.


  A julgar pelo testemunho de seus contemporâneos, suas fábulas eram verdadeiros textos cifrados, que denunciavam as intrigas, os desequilíbrios ou as injustiças que aconteciam na vida da corte ou entre o povo. Foi, pois, pelo empenho de La Fontaine que se divulgaram, no mundo culto, as fábulas populares: O Lobo e o Cordeiro; O Leão e o Rato; A Cigarra e a Formiga; A Raposa e as uvas; Perrette, A leiteira e o pote de leite, dentre outras. Todas alimentadas de uma sabedoria prática que não envelheceu, pois se fundamenta na natureza humana, e esta, como sabemos, continua a mesma, através dos milênios.


  IRMÃOS GRIMM


  Como gênero, a Literatura Infantil nasceu com Charles Perrault. Mas somente cem anos depois, na Alemanha do século XVIII, e a partir das pesquisas linguísticas realizadas pelos Irmãos Grimm (Jacob e Wilhelm), ela seria definitivamente constituída e teria início sua expansão pela Europa e pelas Américas.


  Participantes do Círculo Intelectual de Heidelberg, os Grimm – filólogos, folcloristas, estudiosos da mitologia germânica empenhados em determinar a autêntica língua alemã (em meio aos numerosos dialetos falados nas várias regiões germânicas) – entregam-se à busca das possíveis invariantes linguísticas, nas antigas narrativas, lendas e sagas que permaneciam vivas, transmitidas de geração para geração, pela tradição oral. Duas mulheres teriam sido as principais testemunhas de que se valeram os Irmãos Grimm para essa homérica recolha de textos: a velha camponesa Katherina Wieckmann, de prodigiosa memória, e Jeannette Hassenpflug, descendente de franceses e amiga íntima da família Grimm. Em meio à imensa massa de textos que lhes servia para os estudos linguísticos, os Grimm foram descobrindo o fantástico acervo de narrativas maravilhosas, que, selecionadas entre as centenas registradas pela memória do povo, acabaram por formar a coletânea que é hoje conhecida como Literatura Clássica Infantil. Entre os contos mais conhecidos estão: A Bela Adormecida; Branca de Neve e os Sete Anões; Chapeuzinho Vermelho; A Gata Borralheira; O Ganso de Ouro; Os Sete Corvos; Os Músicos de Bremem; A Guardadora de Gansos; Joãozinho e Maria; O Pequeno Polegar; As Três Fiandeiras; O Príncipe Sapo e dezenas de outros, que correm o mundo. Publicados avulsamente entre 1812 e 1822, posteriormente foram reunidos no volume Contos de Fadas para Crianças e Adultos (hoje conhecidos como Contos de Grimm).


  Influenciados pelo ideário cristão que se consolidava na época romântica e cedendo à polêmica levantada por alguns intelectuais, contra a crueldade de certos contos, os Grimm, na segunda edição da coletânea, retiraram episódios de demasiada violência ou maldade, principalmente aqueles que eram praticados contra crianças. O sucesso desses contos abriu caminho para a criação do gênero Literatura Infantil.


  ANDERSEN


  O acervo da Literatura Infantil Clássica seria completado décadas depois dos Grimm, no século XIX, início do Romantismo, com os Eventyr (168 contos publicados entre 1835 e 1877) do dinamarquês Hans Christian Andersen. Sintonizado com os ideais românticos de exaltação da sensibilidade, da fé cristã, dos valores populares, dos ideais da fraternidade e da generosidade humana, Andersen se torna a grande voz a falar para as crianças com a linguagem do coração; transmitindo-lhes o ideal religioso que vê a vida como o “vale de lágrimas” que cada um tem de atravessar para alcançar o céu. A par do maravilhoso, seus contos se alimentam da realidade cotidiana, na qual imperam a injustiça social e o egoísmo. Daí que, em geral, os Contos de Andersen sejam tristes ou tenham finais trágicos (e muitos deles tenham “envelhecido”). Entre os mais conhecidos, citamos: O Patinho Feio; Os Sapatinhos Vermelhos; O Soldadinho de Chumbo; A Pequena Vendedora de Fósforos; O Rouxinol e o Imperador da China; A Pastora e o Limpador de Chaminés; Os Cisnes Selvagens; A Roupa Nova do Imperador; Nicolau Grande e Nicolau Pequeno; João e Maria; A Rainha de Neve...


  Explica-se, talvez, o tom nostálgico da maior parte de seus contos pelo momento de grandes contrastes em que viveu o autor. Sua infância decorreu no período em que a Dinamarca (e demais países nórdicos) viveu sob domínio napoleônico (1805-1815). Período da exaltação nacionalista e de grande expansão econômica que, nos rastros do progresso industrial que se iniciava, vai aprofundando os contrastes e a distância entre a abundância organizada e a pobreza sem horizontes.


  Quanto ao momento histórico vivido por Andersen – o do domínio napoleônico –, é curioso lembrar que, indiretamente, o Brasil deve a Napoleão Bonaparte o verdadeiro início de sua transformação em nação civilizada: ameaçado pela invasão napoleônica, em 1808, Dom João VI, com a Corte portuguesa, muda-se para o Brasil, que passa a ser a nova sede do reino até 1822, quando seu filho, Dom Pedro I, proclama nossa Independência.


  Os Contos de Andersen, resgatados do folclore nórdico ou inventados, mostram à saciedade as injustiças que estão na base da sociedade, mas, ao mesmo tempo, oferecem o caminho para neutralizá-las: a fé religiosa. Como bom cristão, Andersen sugere a piedade e a resignação, para que o céu seja alcançado na eternidade. Curiosamente, pelo que registram os dados de sua biografia, vê-se que ele próprio não foi nunca um resignado e lutou sempre por seu “lugar ao sol”, a despeito dos obstáculos e das injustiças.


  Andersen passou à história como a primeira voz autenticamente “romântica” a contar histórias para as crianças e a sugerir-lhes padrões de comportamento a serem adotados pela nova sociedade que naquele momento se organizava. Entre os diversos valores ideológicos consagrados pelo Romantismo, e facilmente identificáveis nas histórias desse autor, destacam-se:


  1) Defesa dos direitos iguais, pela anulação das diferenças de classe (A Pastora e o Limpador de Chaminés).


  2) Valorização do indivíduo por suas qualidades próprias e não por seus privilégios ou atributos sociais (O Patinho Feio, A Pequena Vendedora de Fósforos).


  3) Ânsia de expansão do Eu, pela necessidade de conhecimento de novos horizontes e da aceitação de seu Eu pelo outro (O Sapo, O Pinheirinho, A Sereiazinha).


  4) Consciência da precariedade da vida, da contingência dos seres e das situações (O Soldadinho de Chumbo, O Homem da Neve).


  5) Crença na superioridade das coisas naturais em relação às artificiais (O Rouxinol e o Imperador).


  6) Incentivo à fraternidade e à caridade cristãs; à resignação e à paciência com as duras provas da vida (Os Cisnes Selvagens, Os Sapatinhos Vermelhos).


  7) Sátira às burlas e às mentiras usadas pelos homens para enganarem uns aos outros (Nicolau Grande e Nicolau Pequeno, A Roupa Nova do Imperador).


  8) Condenação da arrogância, do orgulho, da maldade contra os fracos e os animais e, principalmente, contra a ambição de riquezas e poder (A Menina que Pisou no Pão, Nicolau Grande e Nicolau Pequeno, Os Cisnes Selvagens).


  9) Valorização da obediência, da pureza, da modéstia, da paciência, do recato, da submissão, da religiosidade como virtudes básicas da mulher (patente em todos os contos, confirmando o ideal feminino consagrado pela tradição: pura/impura, bruxa/fada, mãe/madrasta...).


  [image: 687.jpg]


  [image: 673.jpg]


  As narrativas maravilhosas e suas fontes arcaicas
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  A arqueologia e as fontes comuns


  A partir do século XVIII, graças ao progresso dos estudos de Arqueologia, puderam ser provadas, como verdadeiras, histórias e lendas até então tidas como inventadas ou fantasiosas, mas que realmente haviam acontecido em tempos remotos. No século XIX, em escavações na Itália, são descobertas as cidades de Herculano e de Pompeia, que no início de nossa era (ano 79) haviam sido soterradas totalmente pelo vulcão Vesúvio. Logo depois, os arqueólogos descobriram a cidade de Troia, destruída pelos gregos, em 1200 a.C. – guerra que é tema do poema épico Ilíada, de Homero, livro-fonte de nossa civilização ocidental. Decifram-se os hieróglifos egípcios, criados também milênios antes de Cristo.


  No rastro dessas descobertas, surgem também as “escavações” na memória popular, nacional; difundem-se as pesquisas narrativas populares e folclóricas por toda a Europa (Portugal, Espanha, França, Itália, Alemanha, Inglaterra...) e pelas Américas (Brasil, Argentina, Chile, Peru, México...), com base nas quais cada nação empenhava-se em descobrir suas verdadeiras raízes nacionais. Essa verdadeira cruzada de cunho nacional – que resultou em centenas de antologias de contos maravilhosos, fábulas, lendas – acaba por descobrir que tais acervos, embora pertencentes a povos e regiões de formações diferentes, tinham numerosas narrativas em comum, como Chapeuzinho Vermelho, A Bela Adormecida, A Gata Borralheira, entre outras.


  Diante dessa descoberta, uma interrogação abriu caminho para uma nova e ampla pesquisa: como justificar essa comunidade de narrativas em povos que tiveram origens e processos históricos tão diferentes? Um verdadeiro exército de pesquisadores das várias nações e pertencentes às mais diferentes áreas de conhecimento (Filologia, Linguística, Folclore, Antropologia, Etnologia, História, Literatura, Pedagogia) empenharam-se durante anos em rastrear os caminhos possivelmente seguidos por essas narrativas arcaicas, que, vindas da origem dos tempos, chegaram até nossos dias. O cruzamento das várias pesquisas acabou revelando, nas raízes daqueles textos populares, uma grande fonte narrativa, de expansão popular: a fonte oriental (procedente da Índia, séculos antes de Cristo), que vai se fundir, através dos séculos, com a fonte latina (grego-romana) e com a fonte céltico-bretã (na qual nasceram as fadas).
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